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APRESENTAÇÃO

A obra “A educação no Brasil e no mundo Avanços, Limites e Contradições” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para o 
leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

	 De	 acordo	 com	 Feldmann	 e	 D’Agua	 (2009,	 p.	 196),	 “mudar	 o	 tempo	 e	 o	
espaço da escola é inserir-se numa perspectiva de mudança das estruturas sociais, 
tendo como horizonte de possibilidades a transformação de uma sociedade injusta e 
excludente,	em	uma	sociedade	mais	igualitária	e	includente”.		Mudar	nesse	sentido,	
talvez	signifique	reconhecer	que	nos	espaços	escolares	é	a	diferença	que	faz	os	seres	
humanos	iguais,	ou	que	pela	equidade	temos	o	direito	de	ser	diferentes.	

	 Assim,	 na	 atualidade,	 a	 escola	 enquanto	 instituição	 social	 responsável	 pela	
aquisição	do	saber,	principalmente,	o	sistematizado,	deve	repensar	suas	práticas,	na	
tentativa	de	embasar-se	numa	perspectiva	científica	para	desenvolver	uma	gama	de	
projetos,	mesmo	com	as	dificuldades	de	materiais	e	dos	profissionais.

 As responsabilidades da escola vão além de simples transmissora de 
conhecimento	científico.	Sua	função	é	muito	mais	ampla	e	profunda.	Tem	como	tarefa	
árdua,	educar	a	criança	para	que	ela	tenha	uma	vida	plena	e	realizada,	além	de	formar	
o	 profissional,	 contribuindo	 assim	 para	melhoria	 da	 sociedade	 em	 questão.	 Como	
afirma	Torres	(2008,	p.	29):	uma	das	funções	sociais	da	escola	é	preparar	o	cidadão	
para	o	exercício	da	cidadania	vivendo	como	profissional	e	cidadão.	O	que	quer	dizer	
que, a escola tem como função social democratizar conhecimentos e formar cidadãos 
participativos e atuantes.

	 O	 Estado	 deve	 garantir	 o	 acesso	 à	 educação	 a	 todas	 as	 pessoas,	 sem	
discriminação,	 respeitar	 e	 valorizar	 a	 docência,	 assegurar	 formação	 continuada	 e	
condições de trabalho satisfatórias. E mais: as liberdades de expressão de ensinar 
e	de	aprender,	o	pluralismo	de	ideias	e	de	concepções	pedagógicas	que	devem	se	
conjugar	 com	 as	 necessidades	 específicas	 dos	 diferentes	 públicos	 da	 educação,	
contempladas	 segundo	a	 perspectiva	 inclusiva	 e	 laica,	 permitindo	 que	a	 escola	 se	
adeque	às	necessidades	e	corresponda	às	realidades	de	seus	estudantes.	A	qualidade	
da	educação	envolve	 cada	um	desses	 critérios	e,	 implica	um	empenho	à	 favor	 da	
promoção da equidade e da diversidade, bem como, o enfrentamento a toda forma de 
preconceito e discriminação.

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: O	 respeito	 à	 diversidade	 é	
fundamental para o bom convívio em sociedade. 
Partindo disto, este trabalho objetiva demonstrar 
se/como	 materiais	 didáticos	 como	 os	 livros	
das	Coleções	(1)	Girassol	e	(2)	Novo	Girassol,	
ambos com subtema “Saberes e Fazeres do 
Campo”,	em	particular	os	do	2º	ano,	podem	servir	
de	 suporte	 para	 um	 profissional	 de	 educação	
trabalhar junto a discentes de escolas rurais no 
sentido de favorecer oportunidades de ensino 
voltadas para a adoção de princípios e de 
valores	fundamentados	em	regras	que	possam	
favorecer o respeito a diversidade, como a de 
contextos,	e	as	singularidades	dos	sujeitos	que	
deles são parte. Então optamos por fazer uma 
pesquisa	qualitativa	com	análise	documental	de	

alguns	dos	livros	dessa	coleção.	A	investigação	
proporcionou um olhar mais crítico acerca 
do modo como utilizar este tipo de material 
didático	 em	 prol	 do	 respeito	 aos	 sujeitos,	
sobretudo, aquele dos Campos que compõem 
o	 mundo	 rural.	 Consequentemente	 fizemos	
sugestões	 ligadas	ao	uso	de	 tais	materiais	de	
uma maneira mais crítica, de forma a ressaltar 
os	 pontos	 favoráveis	 para	 a	 construção	 do	
respeito	 à	 diversidade	 e	 as	 singularidades	
dos	 educandos.	 Ao	 término	 da	 investigação	
percebemos,	também,	que	há	necessidade	de	
mais	ações,	interligando	as	de	pesquisa	com	as	
de extensão e de ensino, para que se possa 
dar continuidade com formações voltadas com 
fins	 de	 que	 a	 universidade	 contribua	 com	 a	
melhoria dos serviços educacionais ofertados 
aos seus educandos, proporcionando, assim, 
novas	possibilidades	e	experiências	às	escolas	
e comunidades campesinas.
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade. Educação do 
campo.	Livro	didático.	Turmas	multisseriadas.

COLLECTION NOVO GIRASSOL SABERES 

E FAZERES DO CAMPO: AS A TEACHING 

MARKED	BY	RESPECT	FOR	DIVERSITY?

ABSTRACT: Respecting	 the	 diversity	 is	
fundamental	for	living	in	society.	Based	on	that	
this	 work	 aims	 demonstrating	 how	 didactic	
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material	like	the	books	from	the	Coleções	(1)	Girassol	e	(2)	Novo	Girassol	both	with	
the subtopic “Saberes e Fazeres do Campo” in particular the ones from junior year 
may	work	as	a	support	 for	education	professionals	 to	work	 together	 to	 the	students	
from	rural	school	in	a	way	it	would	bring		educational	opportunities	aiming	the	adoption	
of values based on rules that may help diversity respectfulness. This way we chose 
to	make	a	qualitative	search	with	documentary	analysis	of	some	of	the	books	in	this	
collection.	The	research	provided	a	more	critical	look	at	how	to	use	this	type	of	didactic	
material	for	respecting	the	subjects	especially	the	ones	from	the	countryside	in	which	
make	up	the	rural	area.	Coming	from	that	we	made	suggestions	related	to	the	use	of	
such	materials	in	a	more	critical	way	in	order	to	highlight	the	favorable	points	for	the	
construction	of	the	respect	to	the	diversity	and	the	singularities	of	the	students.	At	the	
end of the research we also realized there is a need for more actions in which connect 
research	with	extension	and	teaching	so	that	continuity	can	be	achieved	with	training	
in a way that the university would contribute to the improvement of the educational 
services	offered	to	their	students	also	providing	new	possibilities	and	experiences	to	
peasant schools and communities.  
KEYWORDS:	Diversity.	Rural	education.	Textbook.	Multigrade	classes.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho é resultado das ações desenvolvidas em uma pesquisa 
intitulado	 “Turmas	Multisseriadas	de	Escolas	Rurais:	 das	Singularidades	do	Sujeito	
do	Campo	ao	uso	de	material	didático	favorável	ao	respeito	à	diversidade”,	aprovada	
junto	aos	Projetos	de	Responsabilidade	Social,	Edital	Nº	03/2017	do	Campus	 III,	o	
Centro	de	Ciências	Humanas,	Sociais	e	Agrárias	(CCHSA)	da	Universidade	Federal	
da	Paraíba	(UFPB).	As	atividades	referentes	a	essa	investigação	foram	desenvolvidas	
por	integrantes	do	Núcleo	de	Extensão	Multidisciplinar	para	o	Desenvolvimento	Rural	
(NEMDR),	deste	respectivo	Campus.

Toda	 a	 investigação	 fundamentou-se	 na	 busca	 por	 opções	 de	 utilizar	 um	
material	didático,	como	é	o	caso	dos	livros	destinados	ao	ensino	ofertado	em	turmas	
multisseriadas	de	escolas	rurais.	Assim,	com	respaldo	na	análise	documental,	nossa	
equipe procurou nas atividades e ilustrações aquelas as quais, que, naquele primeiro 
momento	pudessem	possibilitar	intervenções	por	parte	dos	profissionais	de	educação	
voltadas	para	a	valorização	e	o	respeito	à	diversidade	e	à	singularidade	que	permeia	
o mundo rural e os educandos.

Consideramos	 que	 esta	 é	 uma	 temática	 bastante	 relevante	 para	 o	 processo	
de	formação	de	regras	essenciais	para	a	construção/adoção	de	princípios	e	valores	
fundamentais,	 afim	 de	 	 que	 se	 possa	 respeitar	 tanto	 as	 diversidades	 como	 as	
singularidades	presentes	no	cotidiano	de	salas	multisseriadas,	como	aquelas	ligadas	
às	culturas,	à	etnia,	à	sexualidade,	quanto	ao	estágio	cognitivo	dos	educandos,	entre	
outras.	Com	isso,	buscou-se	verificar	a	(possível)	utilização	do	livro	didático	da	Coleção	
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(Novo)	Girassol:	Saberes	e	Fazeres	do	Campo	como	alternativa	para	 trabalhar	em	
sala	de	aula	com	o	respeito	à	diversidade	e	à	igualdade,	com	equidade,	que	segundo	
Santos	(2003)

temos o direito a sermos iguais quando a nossa diferença nos inferioriza; e temos 
o direito a ser diferentes quando a nossa igualdade nos descaracteriza. Daí a 
necessidade de uma igualdade que reconheça as diferenças e de uma diferença 
que não produza, alimente ou reproduza as desigualdades (2003, p. 56).

Nessa perspectiva, as diferenças devem ser respeitadas ao mesmo tempo que 
devem ser celebradas, cada indivíduo com suas peculiaridades, o que faz com que 
necessite de intervenções distintas, mas fundamentadas no respeito ao outro, com 
o intuito de que se possa proporcionar aos sujeitos oportunidades que exerçam a 
sua	cidadania.	Partindo	disso	e,	de	acordo	com	algumas	concepções	pedagógicas,	a	
interação	é	base	para	a	criação	de	um	convívio	saudável,	onde	o	respeito	mútuo	seja	
o	principal	eixo.	O	que	passa	a	ser	um	desafio	para	aqueles	envolvidos	nos	processos	
de	ensino	e	de	aprendizagem.

Considerando as singularidades presentes nos sujeitos, inclusive quando pensamos 
nos brasileiros, supõe-se que diante da possibilidade de uma riqueza de interações 
tem-se, consequentemente, várias possibilidades de resultados quanto a tomada 
de consciência quanto regras obedecer, que princípios seguir e o que valorizar, o 
que influencia na formação do sujeito (BARBOSA et al, 2016, p. 222-223)

No	que	diz	respeito	às	turmas	multisseriadas,		podem	ser	um	espaço	rico	no	
respeito	 à	 diversidade,	 assim	 como	 propício	 à	 interação	 e	 troca	 de	 vivências	 dos	
educandos	 favoráveis	 à	 aprendizagem	 de	 regras	 fundamentais	 ao	 respeito	 para	
si	 próprio	 e	 para	 com	 o	 outro.	 Segundo	Cardoso	 e	 Jacomeli	 (2010,	 p.270)	 “foram	
organizadas	em	uma	sala	única,	sem	separação	na	qual	se	reúnem	alunos	pertencentes	
à	primeira,	segunda,	terceira	e	quarta	série	sob	a	regência	de	um	único	professor”.	
Diante	da	diversidade	de	mundos	e	de	 indivíduos	 interagindo	entre	 si,	 pode-se	 ter	
inúmeras	possibilidades	didáticas	de	trabalhar	com	o	livro	didático	enquanto	mediador	
deste	 processo.	 Daí	 partimos	 para	 as	 análises	 utilizamos	 a	 pesquisa	 documental	
dos	 livros	 do	 2º	 ano	 “Letramento,	Alfabetização,	Geografia	e	História”	 e	 do	 2º	 ano	
“Alfabetização,	Matemática	e	Ciências”,	todos	da	Coleção	Girassol:	Saberes	e	Fazeres	
do Campo e Novo Girassol: Saberes e Fazeres do Campo, descritas no próximo item.

2 |  METODOLOGIA

Com	relação	a	abordagem	o	projeto	contemplou	uma	investigação	qualitativa,	a	
qual	focou,	principalmente,	aspectos	da	realidade,	com	ênfase	não	na	quantificação,	
mas sim na busca pela “compreensão e explicação da dinâmica” que podem ser 
fundamentais	para	as	relações	sociais	responsáveis	pela	formação	do	ser	humano.	
Neste	sentido,	com	base	em	Minayo	apud	Gerhardt	e	Silveira	(2009:	p.	32),	almejamos	
trabalhar “com	 o	 universo	 de	 significados,	 motivos,	 aspirações,	 crenças,	 valores	 e	
atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 
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e	dos	 fenômenos	que	não	podem	ser	 reduzidos	à	operacionalização	de	variáveis”.	
Através	 da	 pesquisa	 qualitativa	 áreas	 científicas	 como	 a	 Psicologia	 e	 a	 Educação	
tem	 contribuído	 para	 a	 construção	 de	 conhecimento,	 inclusive	 o	 de	 temas	 ligados	
ao desenvolvimento do ser humano, como a formação moral. Assim, não se pode 
esquecer	que	como	características	básicas	cabe	a	pesquisa	qualitativa	

objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de descrever, compreender, 
explicar, precisão das relações entre o global e o local em determinado fenômeno; 
observância das diferenças entre o mundo social e o mundo natural; respeito ao 
caráter interativo entre os objetivos buscados pelos investigadores, suas orientações 
teóricas e seus dados empíricos; busca de resultados os mais fidedignos possíveis; 
oposição ao pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas as 
ciências (Gerhardt e Silveira, 2009 p. 32). 

Por	 isto,	 como	 salientado	 anteriormente,	 optamos	 também	 pela	 análise	
documental dos livros da Coleção Novo Girassol: Saberes e Fazeres do Campo. As 
turmas	multisseriadas	são	compostas	por	crianças	de	vários	anos	e	idades	diferentes,	
consecutivamente	 de	 fases	 de	 desenvolvimento	 cognitivo	 distintos.	 Vale	 lembrar,	
consoante	a	Palangana,	respaldada	em	Jean	Piaget,	que

Por meio do exercício dos reflexos biológicos, que se transformam em esquemas 
motores, bem como da ação, a criança constrói, gradativamente, suas estruturas 
cognitivas que se manifestam numa organização sequencial, chamada por Piaget 
de estágios de desenvolvimento cognitivo (2015. p. 6).

São	 quatro	 os	 estágios	 de	 desenvolvimento	 cognitivo,	 Palangana	 ainda	
acrescenta:

De acordo com a concepção piagetiana, o desenvolvimento cognitivo compreende 
quatro estágios ou períodos: o sensório-motor (do nascimento aos 2 anos), o pré-
operacional (2 a 7 anos), o estágio de operações concretas (7 a 12 anos) e, por último, 
o estágio das operações formais, que corresponde ao período da adolescência 
(dos 12 em diante). Cada período define um momento do desenvolvimento como 
um todo, ao longo do qual a criança constrói estruturas cognitivas (2015. p. 8-9).

Considerando	que	os	livros	analisados	são	voltados	para	alunos	do	2º	e	3º	anos	
letivos, espera-se, teoricamente, que a maioria dos alunos de turmas multisseriadas 
estejam	na	fase	de	pré-operacional	(até	os	7	anos),	que	segundo	a	concepção	de	Piaget,	
é	o	estágio	de	desenvolvimento	em	que	o	raciocínio	da	criança	está	fundamentado,	
principalmente,	no	uso	de	uma	 lógica	atrelada	ao	concreto.	Partiu-se	então	para	a	
pesquisa	documental	a	qual	segundo	Gil

assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica […] vale-se de materiais que não 
receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados 
de acordo com os objetivos da pesquisa.
O desenvolvimento da pesquisa documental segue os mesmos passos da 
pesquisa bibliográfica. Apenas há que se considerar que o primeiro passo consiste 
na exploração das fontes documentais, que são em grande número. Existem, de 
um lado, os documentos de primeira mão, que não receberam qualquer tratamento 
analítico, tais como: documentos oficiais, reportagens de jornal, cartas, contratos, 
diários, filmes, fotografias, gravações etc. De outro lado, existem os documentos de 
segunda mão, que de alguma forma já foram analisados, tais como: relatórios de 
pesquisa, relatórios de empresas, tabelas estatísticas etc (2008, p.51).
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No próximo subitem partiremos para a apresentação dos resultados desse 
processo,	juntamente	com	reflexões	através	das	quais	pretendemos	obter	subsídios	
para	 auxiliarem	os	 profissionais	 de	 educação	 que	 atuam	em	escolas	 rurais	 com	o	
ensino,	transversal,	de	temáticas	essenciais	para	a	construção	de	uma	base	rica	ao	
respeito	à	diversidade	e	às	singularidades.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nessa perspectiva, os livros se encaixam em documentos de primeira mão, 
assim	analisou-se	a	primeira	imagem	abaixo:

  

Ilustração 01: Eu e os outros.
Fonte:	“Coleção	Novo	Girassol	saberes	e	fazeres	do	campo”,	Letramento	e	Alfabetização,	História	e	Geografia.2º	

ano	(2016,	p.	7).

A	partir	desta	primeira	 ilustração,	assim	como	da	análise	da	atividade	ligada	a	
mesma,	percebe-se	que	na	unidade	intitulada	de	“Eu	e	os	outros”,	há	uma	atividade	na	
qual os alunos devem responder oralmente três questões sobre seu convívio pessoal 
com	as	pessoas	que	os	cercam.	Por	exemplo,	ao	final	é	perguntado:	O que você acha 
que é preciso fazer para viver bem com outras pessoas? O professor pode enriquecer 
mais ainda esse momento demonstrando tanto as distintas realidades como a 
diversidade	de	sujeitos,	com	suas	singularidades,	através	das	imagens	do	respectivo	
livro.	Relacionando	as	especificidades	a	partir	e	para	a	vida	no	próprio	mundo	deles,	
com	uma	riqueza	de	questionamentos	que	proporcionem	um	diálogo.
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Ilustração 02: Festa de boi Fonte: “Coleção Novo Girassol saberes e fazeres do campo”, 
Letramento	e	Alfabetização,	História	e	Geografi	a.	2º	ano	(2016,	p.	69).

Na	ilustração	2,	tem-se	a	tradicional	fi	gura	do	“boi”	-	riqueza	folclórica	popular	no	
país,	mais	comum	da	região	norte.	O	educador	pode	ressaltar,	partindo	da	imagem,	
que	existem	festas,	danças	e	comemorações	tradicionais	nas	outras	regiões	do	Brasil	
e no mundo como um todo, além das conhecidas pelos seus alunos, conscientizando-
os	de	que	a	“cultura	diz	respeito	à	humanidade	como	um	todo	e	ao	mesmo	tempo	a	
cada	um	dos	povos,	 nações,	 sociedades	e	 grupos	humanos”	 (SANTOS,	1984,	 p.8	
apud	GADOTTI,	1992,	p.	23).	Além	do	mais,	as	culturas	são	diversas,	em	um	país	
como o Brasil. Consoante a Gadotti,

A diversidade cultural é a riqueza da humanidade. Para cumprir sua tarefa humanista, 
a escola precisa mostrar aos alunos que existem outras culturas além da sua (…) 
Autonomia da escola não signifi ca isolamento, fechamento numa cultura particular. 
Escola autônoma signifi ca escola curiosa, ousada, buscando dialogar com todas 
as culturas e concepções de mundo (GADOTTI, 1992, p. 23)

Tem-se	 aqui,	 de	 maneira	 clara,	 como	 é	 signifi	cativo	 o	 papel	 de	 uma	 escola	
autônoma,	em	função	da	difusão	de	novas	culturas	no	âmbito	escolar,	salientando	a	
importância	e	a	interligação	delas	na	construção	das	sociedades.

Ilustração	03:	Saberes	e	fazeres	da	terra	
Fonte:	“Coleção	Novo	Girassol	saberes	e	fazeres	do	campo”,	Letramento	e	Alfabetização,	História	e	Geografi	a	2º	

ano		(2016,	p.	159)	
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Ainda	sob	a	perspectiva	da	pluralidade	cultural,	a	 ilustração	3,	encontrada	na	
unidade 2 da “Coleção Novo Girassol saberes e fazeres do campo”, Letramento e 
Alfabetização,	 História	 e	 Geografi	a	 2º	 ano,	 faz	 menção	 a	 várias	 comemorações	
populares	e	folclóricas	de	todas	as	regiões	brasileiras.	Também	há	um	questionamento	
para ser respondido oralmente: “Quais são as formas de viver da sua comunidade? 
Elas fazem parte da sua cultura?”. Essa questão pode ser explorada pelo educador, 
pois mesmo que façam parte da mesma comunidade não necessariamente dividem a 
mesma cultura e os mesmos costumes. 

Pode-se,	 também,	 trazer	à	 tona	uma	discussão	sobre	as	origens	de	nossas	
culturas	 e	 religiões,	 frutos	 de	 miscigenação	 dos	 povos	 colonizadores,	 abordando	
as	 várias	 etnias	 que	 adentraram	 desde	 o	 período	 colonial,	 contribuindo	 para	
miscigenação	 dos	 brasileiros,	 bem	 como	 os	 indígenas	 que	 habitaram	 aqui	 antes	
mesmo da colonização. Um outro exemplo é a própria ilustração do mapa do Brasil, 
o	qual	possui	as	mais	variadas	culturas,	religiões,	povos	etc,	a	qual	pode	ser	usada	
para dar exemplos visíveis para as crianças que estão na fase de desenvolvimento 
cognitivo	pré-operacional	onde	prevalece	o	egocentrismo	e	não	consegue	ainda	fazer	
operações, predominantemente, abstratas. Sobre essa diversidade cultural, o Ministério 
da	Educação	(MEC),	desenvolve	a	temática,	ainda	que	como	tema	transversal

a temática da Pluralidade Cultural diz respeito ao conhecimento e à valorização 
das características étnicas e culturais dos diferentes grupos sociais que convivem 
no território nacional, às desigualdades socioeconômicas e à crítica às relações 
sociais discriminatórias e excludentes que permeiam a sociedade brasileira, 
oferecendo ao aluno a possibilidade de conhecer o Brasil como um país complexo, 
multifacetado e algumas vezes paradoxal (BRASIL, 1997).

Ilustração	04:	Operações	lógico-matemáticas

Fonte:	“Coleção	Novo	Girassol	saberes	e	fazeres	do	campo”,	Alfabetização	e	Matemática,	
Ciências	2º	ano	(2016,	p.	78)	

A	 ilustração	04	 traz	uma	 imagem	 importante	que	permite	abordar,	de	maneira	
rica, a questão da acessibilidade e sua valorização no nosso cotidiano, a qual, em 
uma	perspectiva	da	inclusão,	exige	que	o	contexto	educativo	mude/adeque-se	para	
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que	os	sujeitos	possam	exercer	seus	direitos,	 inclusive	o	da	educação.	Também	há	
a	 presença	 os	 personagens	 de	 várias	 etnias,	 demonstrando	 a	 importância	 de	 se	
trabalhar	as	singularidades	e	diversidade.	

As ilustrações dos livros da Coleção Novo Girassol Saberes e Fazeres do Campo 
estão	repletas	dessas	fi	guras	de	pessoas	plurais,	como	características	físicas,	bem	
como a foto abaixo.

Ilustração	05:	Medida	de	comprimento:	o	mais	alto	da	turma	

Fonte:	“Coleção	Novo	Girassol	saberes	e	fazeres	do	campo”,	Alfabetização	e	Matemática,	
Ciências	2º	ano	(2016,	p.	11).

Como	visto	n	a	 ilustração	05,	na	unidade	1	de	 “Medida	de	Comprimento”,	da	
“Coleção	Novo	Girassol	saberes	e	 fazeres	do	campo”,	Alfabetização	e	Matemática,	
Ciências	2º	ano,	há	uma	atividade	que	os	educandos	devem	observar	a	 imagem	e	
responder	 sobre	as	alturas	dos	personagens,	 quais	os	maiores	e	menores.	Assim,	
o professor pode estender a atividade para a medida da altura daqueles que são 
da turma, evidenciando tanto as estaturas diferentes, bem como suas características 
físicas, tais como: cor dos olhos, cabelo, cor da pele, traços faciais etc. Neste sentido

da mesma maneira, como espaço de construção de conhecimento e de 
desenvolvimento do espírito crítico, onde se formam sujeitos, corpos e identidades, 
a escola torna-se uma referência para o reconhecimento, respeito, acolhimento, 
diálogo e convívio com a diversidade. Um local de questionamento das relações 
de poder e de análise dos processos sociais de produção de diferenças e de sua 
tradução em desigualdades, opressão e sofrimento. (INEP, 2013)
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Ilustração	06:	Os	campos	e	seus	grupos	sociais	
Fonte:	“Coleção	Girassol	saberes	e	fazeres	do	campo”,	Letramento	e	Alfabetização,	História	e	Geografi	a	2º	ano	

(2013,	p.	125)	

Como	visto	na	ilustração	6,	na	unidade	3	do	livro	da	Coleção	Girassol	Saberes	e	
Fazeres	do	Campo,	há	inúmeras	formas	de	viver	nos	diversos	Campos,	possibilitando	
o conhecimento acerca dos convívios em comunidades diferentes dos que eles 
habitualmente	conhecem.	Na	unidade	3,	na	página	127,	a	mesma	atividade	se	encontra	
na versão mais atual da Coleção.

Ilustração	07:	Eu	e	minha	comunidade
Fonte:	“Coleção	Girassol	saberes	e	fazeres	do	campo”,	Letramento	e	Alfabetização,	História	e	Geografi	a	2º	ano	

(2013,	p.	147)

Nessa	imagem	da	unidade	1	de	História,	vê-se	crianças	de	diversas	características	
físicas	e	etnias,	brincando	de	roda.	A	imagem	traz	intrinsecamente	a	interação	entre	os	
diferentes,	cada	qual	com	suas	peculiaridades.	Em	seguida,	há	uma	atividade	com	a	
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seguinte	pergunta:	você	se	reúne	para	brincar	com	as	crianças	de	sua	comunidade?	
Em	seguida,	pede	para	elas	contarem	histórias	do	campo.	Essa	atividade	pode	levar	
o	professor	à	discussão	acerca	da	importância	das	diferenças	entre	os	alunos,	pois	
“a diferença é marco de uma compreensão plural do homem e de sua realização” 
(CARBONARI,2017,	p.147.	apud,	CARVALHO	et	al.	2014,	p.97).	Servindo	de	exemplo	
a	ilustração	do	livro	–	crianças	de	etnias	diferentes	interagindo	–	e	enriquecer	o	diálogo	a	
partir da contação das experiências das crianças no campo, com suas particularidades 
e vivências, partindo do princípio do respeito entre eles.   

Ilustra	ção	08:	Nossas	culturas
Fonte:	“Coleção	Girassol	saberes	e	fazeres	do	campo”,	Letramento	e	Alfabetização,	História	e	Geografi	a	2º	ano

(2013,	p.	170)

No	capítulo	3	do	livro	de	história	do	2°	ano,	pede-se,	em	uma	atividade,	que	os	
alunos	desenvolvam	uma	feira	cultural	na	escola,	e	comentem	como	irão	realizá-la.	
A	partir	 dessa	 ideia,	 o	 educador	 pode	 trazer	 de	maneira	 transversal	 a	 temática	do	
respeito	à	diversidade,	de	modo	a	fazer	com	que	os	alunos	absorvam	e	internalizem	os	
aprendizados sutilmente, bem como aplicar a atividade num brincar educativo, o que 
segundo	Gadotti	(2005,	p.5)	“Brincar	é	um	dever	para	a	criança.	Não	é	só	um	direito.	Um	
dever para tornar-se um adulto completo. É a extensão do direito de aprender. Porque 
a criança aprende brincando. Ela brinca para construir sua identidade e construir os 
seus conhecimentos”. Nessa perspectiva, o brincar e o aprender atrelado ao convívio 
com a diversidade, auxiliam a criança no seu processo de criação de identidade, na 
aceitação do diferente e, consequentemente, no respeito pelo o próximo.

4 |  CON SIDERAÇÕES FINAIS

	Partindo	dessas	amostras	das	análises	dos	livros,	fi	cou	perceptível	que	os	livros	
da “Coleção Girassol e Novo Girassol: Saberes e Fazeres do Campo” dão aporte aos 
educadores	 no	 que	 tange	 ao	 trabalho	 de	 construção	 do	 respeito	 à	 diversidade	 no	
seu	mais	amplo	sentido,	entretanto,	só	é	possível	com	um	olhar	específi	co	voltado	
para	a	temática,	a	partir	da	capacidade	do	educador	de	se	reinventar,	na	criatividade,	
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criticidade	e	dialogicidade.
Devido	a	necessidade	que	os	profissionais	enfrentam,	sobretudo	os	de	escolas	

rurais, para abordar de maneira sutil esses temas, vemos que as ações desse trabalho 
dá	uma	nova	base	para	um	desenvolvimento	de	um	trabalho	reestruturado	na	formação	
continuada	de	professores	no	tocante	ao	respeito	à	diversidade	e	a	singularidades	dos	
sujeitos do campo, para auxiliar no tratar desses temas, que muitos destes entram como 
tema	transversal	nos	PCN’s	e	chegam	até	a	serem	esquecidos,	como	a	diversidade	
sexual	e	religiosa,	por	exemplo.

A	 formação	 continuada	 de	 professores	 já	 vem	 sendo	 desenvolvida	 pelos	
integrantes	 do	 Núcleo	 de	 Extensão	 Multidisciplinar	 para	 o	 Desenvolvimento	 Rural	
(NEMDR),	 do	CCHSA,	 através	 de	Seminários	 de	 cunho	 nacional	 e	 internacional	 e	
projetos de pesquisa e extensão. Daí a importância do papel da universidade com os 
projetos	de	pesquisa	e	extensão,	sobretudo	os	voltados	à	educação	do	campo,	para	
que	esta	não	fique	alheia	aos	discentes	e	 futuros	docentes	que	se	 formarão	nesta	
instituição.
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